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RELÍQUIA

A p o s e n t a d o  t e m  im p r e s s o

ORIGINAL DA INTENTONA
Marco Polo

João Sizenando Pinheiro Filho, funcionário público aposentado, chegou a trabalhar junto aos interventores do Estado

Luiz Gonzaga Cortez 
Repórter de Cidades

Sessenta anos após sua publi­
cação, um  liv reto  im presso  
pela Im prensa Oficial do Rio 

Grande do Norte, intitulado “ Rio 
Grande do Norte -  Movimento Co­
munista de 1935 cujas cópias cir­
cularam em novembro de 1935 em 
Natal, tem agora a sua autenticida­
de comprovada.

O original do impresso, desbota­
do e envelhecido, mas em perfeito 
estado de conservação, foi achado 
por Fred Sizenando, 45, funcioná­
rio da Telern, nos arquivos p e s­
soais do seu pai, o funcionário pú ­
blico do Estado aposentado, João 
Sizenando Pinheiro Filho, 98, que 
chegou a exercer a função de secre­
tário do então tenente Ernesto Gei- 
sel ( ex-presidente da República, 
recentemente falecido), após a Re­
volução de 1930. Sem pre tra b a ­
lhando próximo aos interventores 
e governadores do Estado, sem se 
envolver em po lítica  p artid á ria , 
disciplinado, organizado e calado, 
João Sizenando, segundo o seu fi­
lho Fred, gostava de guardar os ori­
ginais de docum entos oficiais que 
considerava im portantes ou sim ­
plesmente interessantes.

CONHECIDO
A publicação “ M ovimento Co­

m unista  de 1935” no Rio Grande

do Norte já nos era conhecida des­
de 1985, quando O Poti publicou a 
série de reportagens “O Comunis­
mo e as lutas políticas do RN na dé­
cada de 30” , sendo enfocadas nas 
matérias editadas em 4 de agosto e

22 de setembro/85. Os pesquisado­
res potiguares somente conheciam 
as fotocópias do documento. A pu­
blicação de trechos do livreto, em 
1985, foi possível graças às cópias 
fornecidas por João Alfredo de Li­

ma e Roberto de Oliveira Monte. Os 
originais foram conhecidos no dia 
12 de junho/98, quando Fred Size­
nando enviou cópias ao jornalista 
Albimar Furtado, Diretor Geral do 
Diário de Natal.

P restes é citado no  livro
A im portância do achado é que 

trata-se de um documento original 
que contém  partes de cartas e b i­
lhetes de dirigentes do então Parti­
do Comunista do Brasil-PCB do Rio 
G rande do N orte  para  o cap itão  
Luiz Carlos Prestes, presidente de 
honra da Aliança Nacional Liberta- 
dora-ANL, que se encontrava clan­
d es tin o  no Rio 
de Janeiro , a n ­
tes, d u ra n te  e 
meses após a re­
belião militar de 
novem bro  de 
1935 em  N atal,
Recife e Rio. Na 
época da publi­
cação da série  
de reportagens 
sobre o co m u ­
nismo no RN, al­
guns co m u n is­
tas do PCB, o ex­
tin to  P artidão , 
co n te s ta ram  a 
procedência do documento. Consi­
deravam que seria documento apó­
crifo, forjado pelos policiais de Fe- 
linto Muller, nazista brasileiro que 
chefiava a polícia durante a ditadu­
ra de Getúlio Vargas.

Trechos das cartas remetidas por 
dirigentes da ANL, escondidos no 
Rio de Janeiro, chegaram a ser en ­

tregues pelo Correio. Alguns textos 
foram escritos por Harry Berger, co­
m unista alemão preso após o fra­
casso da revolução, torturado, per­
m aneceu incomunicável até o fim 
da ditadura, em  1945, quando foi 
entregue aos familiares na Alema­
nha liberada. A esposa de Prestes, 
Olga Benário, foi presa com o mari­

do e en treg u e  
grávida aos n a ­
zistas, que a m a­
taram num cam­
po de co n c en ­
tração . A filha, 
Anita, escapou e 
está viva.

Uma das car­
tas, identificada 
com o “ D ocu­
mento 36-C”, de 
31 de outubro de 
1935, é de um di­
rigen te  do PCB 
para os camara­
das potiguares, 

na qual critica a covardia do então 
interventor Mário Câmara por não 
ter apoiado a insurreição de 23 de 
novembro de 1935 em Natal, enca­
beçada por militares do Exército e 
elementos da Polícia Civil e os insa­
tisfeitos com a vitória do Partido Po- 
pu lar, em 1934, que levou Rafael 
Fernandes ao Governo do Estado.

A IMPORTÂNCIA DO 

ACHADO É QUE TRATA-SE 

DE UM DOCUMENTO 

ORIGINAL QUE CONTÉM 

PARTES DE CARTAS E 

BILHETES DE DIRIGENTES 
DO PCB DO RN PARA 

Luiz C a r l o s  P r e s t e s .

RIO  G R A N D E  DO N O R TE

m ii mi m i  as
Excártos da publicação: "ARQUI­

VOS DA DELEGACIA ESPECIAL 
DE SEGURANÇA POLÍTICA E 
SOCIAL—Volume 111—Policia Civil 
do Distrito Federal — Rio”—1938.

(Trechos de documentos apreendidas pela Polícia do Distrito Federal, após a 
intenlona de 27 nov. 1935, nos arquivos dos chefes comunistas)

NATAL-IMP. OFICIAL—1938

E st a d o  a s s e g u r a

RECURSOS PARA ENSINO

O secretário de Educação Luiz 
Eduardo Carneiro disse que os 
recursos de R$10 milhões estão 
assegurados no Ministério da 
Educação e do desporto para 
implantação no Rio Grande do 
Norte do projeto de Expansão do 
Ensino Médio, que é uma 
retomada do ensino 
profissionalizante. O órgão 
financiador do projeto é o Banco 
Mundial e os recursos são a fundo  
perdido, isto é, o Governo do 
Estado não dará nenhuma 
contrapartida. Aí  primeiras 
parcelas deverão estar sendo 
liberadas em setembro deste ano.

Luiz Eduardo explicou que esta 
retomada da profissionalização do 
ensino em nível do segundo grau 
será diferente da experiência 
anterior. Nem todas as escolas 
terão esta modalidade de ensino. 
Algumas delas funcionarão como 
Centros de Excelência.

Ele destacou que cinco escolas 
estaduais já  estão sendo preparadas 
para serem Centros. Entre elas, a 
Escola Anísio Teixeira, na praça 
Pedro Velho, cujas instalações estão 
sendo reformadas pelo Governo do 
Estado. O número deve subir para 
dez até o final do ano. O projeto será 
implantado em 1999. Natal, 
Mossoró e Ceará Mirim terão escolas 
profissionalizantes.

A profissionalização do ensino foi 
um dos temas discuãdos no recente 
encontro dos secretários de 
Educação de todo o País, realizado 
em Palmas, Estado de Tocantins.

G o v e r n a d o r  d e c r e t a

PONTO FACULTATIVO

O governador Garibaldi Filho 
decretou ponto facultativo para 
amanhã, 29 de junho, nas 
repartições públicas do Estado. O 
decreto saiu na edição de quinta- . 
feira do Diário Oficial. Ficam de ■ 
fora apenas os serviços considerados 
essenciais, como o policiamento e 
atendimento hospitalares.

Campeão em j 
serviços no Rio 

Grande do Norte\ 

tampeão em  

vendas 1
no Nordeste. 1

Antônio de Pádua Barros, representante da 
Cofap, entrega prêmio à equipe da L.Cirne pela 
liderança na venda de amortecedores da marca.
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Francisco da Rocha ou Chico das Cocadas também usa remédios para curar as doenças de seus pacientes. Mas é raro

Chico das Cocadas, como é chamado, 
se inspira nos astros para medicar

C u r a n d e ir o

USA ESPELHO 
PARA CURAR
Gilberto de Sousa através desses objetos que ele garan-
da Sucursal de Mossoró te se comunicar com os astros e se­

mear as forças ocultas.

Oser humano precisa ser gerado A maioria das pessoas que saem
e nascer nas boas fases da lua da sala garante que o espírito vem re­
para ter sucesso na vida. Do novado. “Ele disse muita coisa sobre 

contrário, vai precisar de muita ora- a minha vida. É incrível”, admirou-se 
ção para não ser importunado pelas um a senhora de Ceará- Mirim, que 
forças ocultas do mal e cair em des- preferiu não dizer o nome nem o mo- 
graça. As m azelas são produto do tivo da consulta, 
pensam ento  negativo e do “ olho Além do espelho, Chico das Coca-
gordo”, mas sempre há como desviar das conserva uma prateleira com 
esses efeitos adversos através da sin- uma grande quantidade de caixas de 
tonia com o firmamento. medicamentos simples, a maioria.

Pelo menos esta é a visão do mago ' ‘Às vezes eu aconselho as pessoas a 
Francisco da Rocha, 71 anos, mais co- tomar algum remédio, mas só faço is- 
nhecido como “Chico das Cocadas”, so quando eu recebo a visão”, frisou, 
o curandeiro de Porto do Mangue, ci- Chico das Cocadas não sabe ler e
dade litorânea do Vale do Assu. De se- só aprendeu a escrever o nome. Ga- 
gunda a sexta-feira ele atende cente- nhou este nome quando ainda era 
nas de pessoas, das 6 da manhã às 18 moleque e chegou a vender cocadas, 
horas. Gente que chega de toda parte Ele contou que começou a ter algu- 
do Rio Grande do Norte e de outros es- mas visões quando estava com 15 
tados, normalmente pessoas já desen- anos. “Eu sonhava e acontecia. Pen- 
ganadas pelos médicos. ‘ ‘Aqui quase sava em alguma coisa e acontecia, aí 
todos os dias chega ônibus com mui- passei a ficar assustado com a minha 
tas pessoas a procura de cura”, disse própria intuição”. Antes começou a 
uma vizinha de Chico das Cocadas. aconselhar as pessoas a seguir o ca-

A informação foi comprovada pela minho do bem até que surgiu inespe- 
reportagem do Diário de Natal, que radamente a cura pelo espelho. “Foi 
preferiu respeitar a fila para poder con- uma visão. Não posso garantir, mas 
versar com o curandeiro, cujo método muita coisa dá certo e até eu mesmo 
aplicado parece singular. “Eu não curo fico surpreso. Agora não engano nin­
as pessoas. Elas são curadas pela fé. guém. Quando eu me concentro e 
Agora eu tenho visões e às vezes abro não vejo nada eu digo que não tenho 
uma luz na vida dessas pessoas”, asse- como fazer nada”, 
gura Chico das Cocadas. O curandeiro não cobra nada pe-

Ele atende num pequeno quarto las consultas. “Quem quiser deixar


